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Resumo 
 
Estar imigrado num outro país significa, além de um novo estatuto sociojurídico, habitar em 
novos universos simbólicos organizados por diferentes lógicas experienciais, nos quais a 
língua, enquanto sistema de representação simbólico, assume um lugar importante nos 
processos de integração cultural. 
 
Através de uma abordagem contextual assente em narrativas de vida de dois sujeitos 
imigrados – Fadíla, de origem marroquina, e Vlad, de origem romena – se constata que o 
reaprender de novos capitais culturais requer um trabalho de negociação perante novas 
situações interativas habitadas por relações de poder desiguais. Em múltiplas situações, este 
processo induz ao desenvolvimento de estratégias identitárias perante aqueles com quem 
interagem, de forma a se recolocarem entre outros. A aprendizagem da língua portuguesa 
mostra-se um veículo eficaz no processo de integração, na medida em que, possibilitando a 
comunicação, implica também um processo de relocalização de significados, traduzindo não 
só uma adaptação e reprodução social como também uma ação reflexiva, estratégica, 
empoderadora e transformativa dos indivíduos que, enquanto sujeitos agentes, recriam a sua 
realidade subjetiva e atuam sobre a realidade envolvente. Trata-se de um exercício estratégico 
identitário de natureza contra-hegemónica que visa acima de tudo a procura de uma 
visibilidade e reconhecimento social pela qual o migrante pretende alcançar um lugar como 
cidadão e como pessoa. 
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O presente estudo de caso pretende mostrar os sujeitos migrantes enquanto agentes culturais 
que através da sua individualidade apreendem sensitiva e emocionalmente a sua 
contingencialidade, procurando construir um lugar através da diferença que reivindicam. É 
crucial que a antropologia torne visíveis as subjetividades inerentes às dinâmicas complexas 
das relações sociais e procure compreender as lógicas que subjazem aos modos pelos quais e 
com os quais os sujeitos veem o mundo e nele se apresentam. 


